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DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR  

Nome: Áreas Protegidas 

Curso: Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio

Série: 2° Ano 

Carga Horária: 67 h (80 aulas) 

Docente Responsável: Lucila Karla Félix Lima de Brito 
 

EMENTA 

Unidades de conservação - aspectos gerais. Impactos na biodeiversidade. SNUC - 
Sistema de Unidades de Conservação.  Gestão de Áreas Protegidas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETIVOS DE ENSINO 

Geral 
 

❑ Proporcionar aos alunos o entendimento sobre a gestão das áreas 
protegidas de âmbito nacional, estadual e local. 

Específicos 
 

❑ Gerenciar uma Unidade de Conservação 
❑ Reconhecer os procedimentos de análise para categorização das 

Unidades de Conservação 
❑ Promover a pesquisa científica nas Unidades 
❑ Promover o manejo e estudo da Fauna Silvestre e Flora bem como do 

ecossistema 
❑ Avaliar a riqueza de espécie daquela unidade de conservação 
❑ Elaborar programas de Educação Ambiental para preservação de 

espécies vegetais e animais em extinção 
❑ Aplicar as Leis do SNUC (Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação) 
❑ Elaborar Plano de Manejo Sustentável das Unidades de Conservação. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I - Noções gerais 
- Definições  
-  Histórico 
-  Legislação 

Unidade II - Impactos na biodiversidade 
- Ameaças a biodiversidade 
-   Biologia da conservação 
- Abordagens de conservação 
- Tipos de áreas protegidas 

Unidade III  - Áreas protegidas no Brasil 
- SNUC 
- Unidades de Uso Sustentável 
- Áreas protegidas 

Unidade IV -  Gestão 
- Planejamento 
- Manejo 
- Restauração 

Estratégias de gestão de áreas protegidas na caatinga 
 
 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Para atender aos objetivos previstos, a metodologia adotada será:
Aulas expositivas com uso de recurso multimídia; 
Análise de textos e produções cinematográficas; 
Seminário e Palestra (convidados); 
Produção Individual e Grupal; 
Práticas: 
Aprendizagem Baseada em Problema - ABP; 
Visita técnica. 
 
 
 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

A avaliação será processual e contínua, com base nas atividades desenvolvidas na 
disciplina, bem como na análise das competências (conhecimentos, habilidades e 
atitudes) apresentadas em sala de aula pelo discente. A cada unidade, serão realizadas 
duas avaliações conteudistas, a fim de permitir o registro de notas. Destas, uma será em 
forma de prova e, a outra, na forma de trabalho (relatórios, seminários, etc.). 

RECURSOS DIDÁTICOS NECESSÁRIOS 

Quadro branco, pincel, equipamento multimídia, computador, textos, apostila e slides e 
vídeos, laboratório. 
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